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Para além de Black Mirror explora cinco episódios da série televisiva homônima para desenvolver complexas questões que o presente nos força a pensar. São pontos de partida para o desdobramento de reflexões urgentes: as implicações das práticas de aprovação e exclusão em uma cultura de likes; a disseminação de linchamentos virtuais por contágios de agressividade em redes sociais, expressando-se também na emergência de políticos explicitamente caricatos; a dificuldade de lidar com frustrações, perdas e morte, expressa, por exemplo, na promessa de paraísos hedonistas virtuais e de novos corpos sintéticos e imortais. Entrecruzando Nietzsche, Gabriel Tarde, Henri Bergson, Deleuze e outros, esse livro embaralha os tempos e se projeta no extemporâneo, com força intempestiva frente às perplexidades que a história não cessa de provocar.
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Este é um livro dedicado.

A nossos estudantes – que constantemente nos forçam a pensar

um mundo para além de Black Mirror.







Eu pensava, como pensava,

como o quem-quem remexe no esterco das vacas

guimarães rosa, Grande Sertão: Veredas





Apresentação

Brasil, mundo, 2020: a expressão “ficção distópica” de repente soa anacrônica no cenário pandêmico que políticas genocidas tornam ainda mais sombrio. Neste livro, ao explorarmos cinco episódios da série Black Mirror, da Netflix, procuramos desdobrar questões que o presente nos força a pensar. Pensar a partir de; não sobre. A série é sintomática de um conjunto de fenômenos que se manifestam na atualidade. Entretanto, como seus criadores sinalizaram recentemente, os eventos deste ano competem de maneira radical com as ficções por eles criadas1. Mesmo de certo modo defasados em relação ao presente, certos episódios da série salientam práticas já bem disseminadas, sobretudo no que concerne às relações entre mídias, tecnologias, política e subjetividade. O propósito deste livro é revisitar alguns episódios a fim de explorar temáticas que esse espelho mimético já estilhaçava ficcionalmente.

No nosso percurso, acionamos certos intercessores para o pensamento, grande parte deles proveniente do século xix: sobretudo, Gabriel Tarde, Friedrich Nietzsche e Henri Bergson. Propomos aqui certo embaralhamento do tempo. Nem Black Mirror diz respeito ao futuro, nem nossas ancoragens no século xix são anacrônicas. O pensamento acontece no plano da extemporaneidade, nessa nuvem não-histórica, atmosfera de alegria — força maior que também acompanha as perplexidades que a história não cessa de provocar.







	Cf. “Black Mirror não terá nova temporada porque 2020 já é sombrio o suficiente”. Exame Online. Disponível em: https://exame.abril.com.br/estilo-de-vida/black-mirror-nao-tera-nova-temporada-porque-2020-ja-e-sombrio-o-suficiente/. Acesso em: 11 maio de 2020.↩









Queda livre: nos labirintos do imperativo da avaliação1


Em outubro de 2016, um episódio do seriado britânico Black Mirror — à época recém-adquirido pela Netflix — enfatizou um fenômeno cada vez mais presente em modos de vida hiperconectados, permanentemente online, ancorados no desenvolvimento e na disseminação de redes de informação e comunicação em suportes digitais. O título em inglês, Nosedive, alude a um mergulho de ponta cabeça e foi traduzido para o português como Queda livre. Trata-se do primeiro episódio da terceira temporada do programa. Dirigido por Joe Wright, ele ressalta os infernos da avaliação onipresente, horizontalmente acionada por todo o tecido social. Explicitamente distópico, o episódio serve como ponto de apoio para alavancar reflexões acerca dos vínculos entre a expansão de modos de vida empresariais, conectividade em tempo real e expansão de formas pervasivas de poder apoiadas na avaliação.

***
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Figura 1: Hiperconectados em Nosedive

nosedive (Temporada 3, ep. 1). Black Mirror [Seriado]. Direção do episódio: Joe Wright. Produção da série: Barney Reisz, Charlie Brooker, Annabel Jones. Atriz na imagem: Bryce Dallas Howard. Londres: Produtora Endemol UK, 2016. 63 minutos, son., color.

***

Na trama, a fim de ascender em seu trabalho e em sua inserção social, a protagonista, Lacie Pound (interpretada por Bryce Dallas Howard), dedica-se integral e tenazmente a aproximar-se da pontuação virtual superior (cinco estrelas), na média das notas a ela atribuídas por qualquer um com quem cruze, ou literalmente esbarre. Entretanto, por mais que se esforce, Lacie sofre o infortúnio de ver despencar sua avaliação de maneira irrecorrível, por conta de pequenos incidentes triviais e incontroláveis. Atualizada minuto a minuto, sua qualificação, seu ranqueamento funcionam como marcadores identitários privilegiados, ou mesmo únicos. Esse mecanismo define todo o espectro de suas relações sociais, à exceção de um único vínculo mais íntimo com o irmão, não muito bem avaliado e crítico com relação à compulsão avaliativa da irmã.

***
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Figura 2: Sorria! Você está sendo avaliado

nosedive (Temporada 3, ep. 1). Black Mirror [Seriado]. Direção do episódio: Joe Wright. Produção da série: Barney Reisz, Charlie Brooker, Annabel Jones. Atriz na imagem: Bryce Dallas Howard. Londres: Produtora Endemol UK, 2016. 63 minutos, son., color.

***

O grau de pontuação determina o acesso, ou não, tanto a postos de trabalho quanto a espaços da cidade e da vida social: obter um aluguel promocional, conseguir assento em voos lotados, ser dama de honra no casamento de uma amiga de infância, tola, rica e bem avaliada. A fim de obter pontos em sua avaliação, Lacie consulta um especialista, uma espécie de expert e coach, que analisa por meio de gráficos as relações sociais da personagem e aconselha ações e modos de ser para dar um boost (impulso) em seu ranqueamento. Em inglês, a empresa a que recorre se chama Reputelligent, aludindo a uma espécie de valor (reputação) estimável, previsível, portanto programável.

Esse detalhe do enredo evidencia de que modo práticas e lógicas do modelo empresarial de vida vêm sendo integralmente incorporadas nessa sociedade futura. Observe-se que a figura do coach destaca-se de sua moldura empresarial e se expande por todos os campos da vida social: no lugar de projetos coletivos, na lógica do cada um por si e Deus contra, a prática de coaching equaciona o paradoxo entre a pressão por autonomia e a necessidade de aconselhamento por todo tipo de especialista. Trata-se de novas formas de poder pastoral, de “expertise pastoral”, conforme salientado por Nikolas Rose (2007), a partir do trabalho de Michel Foucault. A solicitação de conselhos competentes “borra as fronteiras da coerção e do consentimento” (rose, 2007, p. 29, nossa tradução). Além disso, exprime o desamparo frente à complexidade do mundo, incrementado pelo esvaziamento tendencial de outras tecnologias de produção de sentido, tais como literatura, filosofia, ciências humanas, cada vez mais política e culturalmente ameaçadas.

Observe-se, por exemplo, certa crise atual no campo da psicanálise, em favor de novas formas de pastoreio tais como as do coaching. Enquanto a psicanálise se orientava pela problematização do sujeito, o coaching aposta no engessamento e no fortalecimento de um eu capaz de obter sucesso a partir de um plano previamente traçado. Tal projeto deve ser realizado por uma vontade e um foco pragmaticamente dirigidos a metas por alcançar. A noção de vontade, crucial nas práticas e no pensamento do século xix, foi corroída na virada para o século xx por conceitos como pulsões, inconsciente, caros à psicanálise. Atualmente, assiste-se a uma ênfase crescente no indivíduo dotado de vontade capaz de dirigir sua vida segundo fins calculados.

***
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Figura 3: Gráfico do alpinismo social proposto pelo coach

nosedive (Temporada 3, ep. 1). Black Mirror [Seriado]. Direção do episódio: Joe Wright. Produção da série: Barney Reisz, Charlie Brooker, Annabel Jones. Atriz na imagem: Bryce Dallas Howard. Londres: Produtora Endemol UK, 2016. 63 minutos, son., color.

***

Curiosamente, o sujeito da vontade empoderada depende do olhar judicativo do outro. Tal olhar insere-se na trama do episódio de modo direto: uma lente acoplada aos olhos da personagem é capaz de projetar, no espelho, a própria pontuação e, uma vez voltada para o mundo, acessa de modo imediato a nota dos outros. Fundiram-se portanto o olhar judicativo e o brilho negro das telas virtuais. O julgamento adquire a dimensão de um pesadelo kafkiano. Não mais por conta dos meandros esmagadores do poder burocrático, mas sob a forma de uma rede bem mais sutil; por isso mesmo, mais eficaz e violenta. Os cliques avaliativos imediatos, aproximáveis dos likes ou dislikes instantâneos do facebook, exprimem a incorporação e a naturalização, em (quase) todos os membros da sociedade, de uma implacável lógica de exclusão.

O olhar que julga e atribui notas foi definitiva e ironicamente estendido a todos. Ou seja: foi democratizado, estimulando o controle de todos por todos. No episódio, as notas são em geral disparadas apontando-se o celular como uma arma em direção ao outro. No final, no desfecho da queda livre de Lacie, quando ela vai para a prisão, é imediatamente destituída de seu celular e de suas lentes avaliadoras, extraídas de seus olhos. No entanto, o gesto de apontar contra o outro a arma da avaliação persiste inscrito em sua mão. Curiosa associação entre celular e arma, que, na atualidade política brasileira, parece mais do que oportuna.

***
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Figura 4: Arminha

nosedive (Temporada 3, ep. 1). Black Mirror [Seriado]. Direção do episódio: Joe Wright. Produção da série: Barney Reisz, Charlie Brooker, Annabel Jones. Atriz na imagem: Bryce Dallas Howard. Londres: Produtora Endemol UK, 2016. 63 minutos, son., color.

***

Esse regime onipresente de avaliação não é um mero efeito das redes sociais tecnologicamente mediadas. Pensar desse modo equivaleria a isolá-las em um plano à parte para, a seguir, considerá-las como intrinsecamente determinantes. Em vez de postular a suposta autonomia das tecnologias e tomá-las como causas de fenômenos sociais e subjetivos, pode-se tematizá-las — seguindo a lição de Foucault e de Crary (foucault, 2006; crary, 1999; ferraz, 2015) — simultaneamente como efeitos e como instrumentos de determinadas formações históricas. Nessa linha de reflexão, são os dispositivos de avaliação em tempo real que se adéquam a modos de vida ligados à determinada formação histórica, sobretudo aos mecanismos de funcionamento do jogo excludente incrementado pela expansão do capital financeirizado. Este prescinde da necessidade de anexar a totalidade (ou a maioria) dos corpos a seus modos de acúmulo e consumo.

Entre tecnologias e vida social, trata-se, portanto, de vínculos de compatibilidade ou de adequação; não de causalidade. A tendência usual permanece, geralmente, a de atribuir aos meios tecnológicos a instância causal de fenômenos sociais — o que simplifica o problema e, por isso mesmo, tende a fechar a questão, estancando a necessidade de problematização. Os episódios de Black Mirror abordados neste livro podem se prestar a essa leitura. Por isso cabe logo de início a ressalva aqui indicada.

No episódio Queda livre, o que é mal avaliado, o que merece nota baixa? Sobretudo a emergência ou a explosão inadvertida de afetos espontâneos e agressivos, tais como sentimentos de raiva, incômodo, desassossego — além de reivindicações —, em uma cultura na qual o sorriso do ícone smile se torna por assim dizer compulsório. Esse ícone emblematiza a pressão pela imagem de felicidade espetacularizada na superfície dos rostos, muito presente em redes de compartilhamento como o instagram. Essa imagem de aquiescência total, sem rusgas ou tensões, indica bem-estar, sucesso e autoestima, própria ao diminuto grupo de vencedores. Nessa perspectiva, sofrimentos, agruras, fracassos e tensões sociais têm de permanecer fora das imagens: são literalmente obscenos.

A imagem do ícone smile aparece explicitamente em um momento do episódio: Lacie toma um café, acompanhado de um biscoito com a tal carinha sorridente, que ela fotografa, certamente para compartilhar. Antes disso, treina sorrisos gentis em frente ao espelho de casa. A figura smile — igualmente implicada no autoritário e cínico sorria, você está sendo filmado —, pode ser associada à violência predatória do sorriso-esgar Mickey revelado, pelo menos desde o início do século xxi, em filmes como Mulholland Drive (Cidade dos Sonhos, 2001), de David Lynch.

***
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Figura 5: Smile ingerido em Nosedive

nosedive (Temporada 3, ep. 1). Black Mirror [Seriado]. Direção do episódio: Joe Wright. Produção da série: Barney Reisz, Charlie Brooker, Annabel Jones. Atriz na imagem: Bryce Dallas Howard. Londres: Produtora Endemol UK, 2016. 63 minutos, son., color.

***

O espaço urbano do episódio lembra também o contentamento aparente e apaziguador aliado às delícias do consumo, de shoppings, malls e condomínios, tal como no filme de Tim Burton Edward, mãos de tesoura (1990). Trata-se de ambientes limpos, em tons pastéis, higienizados de fricções e rugosidades sociais, com moradores exibindo expressões de felicidade e, em geral, de cordialidade. No episódio, os tons suaves do mobiliário, das casas e do vestuário corroboram essa visão clean e amortecedora. Lacie veste-se com roupas em tons de rosa bebê ou azul clarinho. Aliás, as imagens do episódio são banhadas, sobretudo na parte inicial, por tons róseos chamados de Millenial Pink. Há igualmente uma referência retrô nos figurinos e cenários, aludindo à entronização e ostentação do bem-estar e da felicidade que, desde o pós-guerra, foram intensamente propagandeados tanto pela Cidade dos Sonhos americana (Hollywood) quanto por reluzentes apelos visuais publicitários.

***
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Figura 6: Arquitetura da higienização

nosedive (Temporada 3, ep. 1). Black Mirror [Seriado]. Direção do episódio: Joe Wright. Produção da série: Barney Reisz, Charlie Brooker, Annabel Jones. Londres: Produtora Endemol UK, 2016. 63 minutos, son., color.

***

Ao longo do episódio, Lacie exprime a angústia provocada pela obrigação de ter de se mostrar sempre bem, ou mesmo “mais do que bem” (bezerra jr, 2010). Dedica-se com afinco, e não sem violência contra si mesma, ao espetáculo da otimização do humor e da positividade, tomados como indícios de uma vida realizada e de uma saúde robusta. Não há lugar para o desassossego ou para o mal-estar — temas caros à modernidade, se pensarmos, por exemplo, em Bernardo Soares e em Freud. Consequentemente, tampouco há lugar para críticas e tensões. Impera, no entanto, uma luta sem tréguas pela pontuação, uma disputa feroz contra os outros que fará a personagem ir eliminando alguns gestos de simpatia que dirigiu para mal avaliados e potencialmente excluídos. Este é o caso de um colega que procura deter a própria queda com tentativas de aproximação, contatos e lanchinhos para os colegas. Significativamente, Lacie só irá encontrar ajuda, e certa solidariedade, junto a alguns excluídos, como a motorista do caminhão que lhe dá carona no início de seu processo de queda. Após ser presa, irá esbravejar e trocar insultos liberadores com o prisioneiro da cela à sua frente, um homem negro, o que não deixa de reforçar a lógica racista que permanece intacta nessa sociedade futura.

Mecanismos de avaliação estão evidentemente presentes em redes sociais, como o Facebook, no qual se vai naturalizando o hábito de curtir ou descurtir uma postagem ou um perfil, o que induz a se contabilizar a sensação de sucesso, taxas de credibilidade, ou índices de fracasso. Pequenos hábitos cotidianos tendem a ser incorporados de modo a se tornarem cada vez mais naturalizados e, portanto, imperceptíveis. Por exemplo, o que já se chama de uberização das relações de trabalho: em aplicativos pioneiros como o Uber, avaliam-se com até cinco estrelas tanto o passageiro quanto o motorista, desprovido das redes de proteção (por ora ainda) existentes no antigo regime de trabalho assalariado. Tornar-se o próprio chefe, um pequeno empresário de sua própria atividade é vendido como liberdade e promoção, como uma saída universal para as crises do capitalismo. Quando, de fato, deixa o trabalhador desprotegido pelas legislações que, às custas de muitas lutas, antigos trabalhadores foram conquistando.

Conforme já salientado, não é o aplicativo que determina essa lógica; ele é, antes, adequado a um regime de desregulamentação e flexibilização de regras de trabalho e de serviços, que passam a prescindir do controle cerrado de um chefe ou supervisor. Todos se tornam esse antigo chefe, cinicamente democratizando as tarefas de controle e cobrança. O próprio aplicativo contabiliza as avaliações que os usuários não se furtam a efetuar e a enviar, em uma espécie de mobilização geral em favor do poder de julgar o outro, de avaliá-lo e, indiretamente, de lhe conceder (ou retirar) condições de trabalho. Não estranha que os motoristas ligados a esse tipo de aplicativo tenham de ser mais afáveis do que os motoristas de táxis convencionais. No caso de Black Mirror, o seriado também disponibiliza um aplicativo (RateMe) em que os espectadores podem avaliar seus amigos, tal como no episódio. Aliás, a própria Netflix permite que os usuários avaliem os filmes e séries a que assistem, também no modelo de uma a cinco estrelas, aumentando ou diminuindo a popularidade do vídeo no interior da plataforma. Gera-se, ao mesmo tempo, uma incomensurável base de dados que servirá para o gerenciamento algorítmico de perfis que ficam disponibilizados para usos diversos, tanto na órbita do consumo quanto na da política.

Para discutirmos o dispositivo da avaliação e as implicações de sua disseminação nos modos de vida atuais, retomamos aqui reflexões já desdobradas por alguns filósofos. A primeira referência é o livro Em busca da identidade (o desnorte), de José Gil (gil, 2009). Inspirado na biopolítica foucaultiana e no conceito deleuzeano de controle, José Gil sugere que a figura emblemática do século xxi, especialmente nas sociedades liberais avançadas, seria a do homem avaliado (gil, 2009, p. 52), versão atualizada do homem endividado que, para Deleuze, teria sucedido ao homem confinado entre os muros disciplinares. Cabe, de início, explicitar a noção deleuziana.

Segundo Deleuze (deleuze, 1992), na disciplina se está sempre recomeçando, fechando e abrindo ciclos, o que sugere a sensação de se ter quitado dívidas entre um confinamento e o subsequente (família, escola, hospital, caserna etc). Sensação ilusória, na medida em que a uma quitação corresponde a contração de nova dívida em outros módulos disciplinares. Entretanto, de alguma maneira, tem-se a sensação de concluir uma etapa como, por exemplo, no caso das séries escolares. Nas sociedades de controle, por sua vez, nada se termina ou se conclui. Não se experimenta a sensação de quitação, mesmo que aparente, como na disciplina. Deleuze contrapõe a lógica operante nas sociedades disciplinares, que funcionam como uma quitação aparente de dívidas em um processo serializado de confinamentos, àquela em funcionamento nas sociedades de controle, aproximável da noção de uma moratória ilimitada, em variação contínua e infinita (deleuze, 1992, p. 222). Nesse sentido, o dispositivo da avaliação equivaleria a uma versão radicalizada desse interminável diferir do endividamento, incrementando o regime de dívidas, certamente impagáveis, ainda mais intensificadas pela ausência mesma de fim ou “norte” — como diria José Gil — na lógica inquietante da superação permanente. Os interesses do capital financeiro vão mesmo no sentido do acesso ao crédito — portanto à dívida — de que dependem tanto indivíduos quanto países. Daí a importância da credibilidade, ou seja, das condições de acesso à dívida. Nesse sistema, ter o privilégio de aceder ao endividamento traça a linha fronteiriça entre o poder consumidor e a exclusão, ou a pobreza.

José Gil salienta que a avaliação não se restringe atualmente ao sistema educativo. Ela permeia todo o tecido social, funcionando como um “diagrama transversal a toda a sociedade” (gil, 2009, p. 52). Em sua condição diagramática, hierarquiza, seleciona, integra e, sobretudo, exclui. Ou seja: só integra para estabelecer graus nuançados de exclusão (gil, 2009, p. 53), tendo por horizonte padrões inalcançáveis e infinitos, o que não poderia deixar de produzir angústia. Essa lógica de funcionamento alcança todas as esferas da vida. Articula-se a modos de viver impregnados por valores empresariais, tal como as noções de empreendedorismo, de autossuperação constante e permanente, que têm por efeito culpabilizar aquele que falha, privatizar os fracassos. Deleuze já havia sugerido que, no lugar do “indivíduo” (aquele que não se divide), tendemos a nos tornar “dividuais”, seres cindidos, em eterna competição com os outros e sobretudo com nós mesmos (deleuze, 1992, p. 222).

Tal como enfatizado em Queda livre, o diagrama da avaliação produz sensações de inadequação, fonte de grandes sofrimentos, medicalizados sob o modo de níveis variados de depressão ou como transtornos de ansiedade.2 A pressão constante das avaliações faz com que, em vez de se identificar e colocar em xeque a lógica e o regime de vida em que se está inserido, se incorpore e naturalize o imperativo. Os excluídos em diferentes graus se convencem de sua própria inferioridade, de seu impoder tanto face ao avaliador quanto ante a nebulosa imagem ideal. José Gil cita as oportunas afirmações de Jacques-Alain Miller, no livro Voulez-vous être évalué? (Você quer ser avaliado?): “a comparação é, com efeito, o núcleo da avaliação”; “a avaliação visa à autocondenação pelo sujeito” (miller in gil, 2009, p. 53). A privatização do sentimento de inadequação ou fracasso atenua, senão anula, a visada crítica, desativando a força motriz da transformação. Contínua e ininterruptamente sob avaliação, o dividual se mede por suas posições em escalas de performance constantemente atualizadas. Inevitavelmente, os expelidos dessa corrida sem norte fixado tendem a se constituir como legiões.

Eis como procede, conforme José Gil, o diagrama da avaliação: em primeiro lugar, captura forças livres, fixando-as hierarquicamente em relações de poder. Submete então a singularidade do indivíduo a um crivo geral, “em que se comparam, se quantificam e se qualificam competências” (gil, 2009, p. 53). Como esses padrões estabelecem graus máximos, virtualmente infinitos (a dívida impagável) de otimização de desempenhos, induzem necessariamente sentimentos de impotência, insatisfação, angústia e inferioridade. Privatizam-se a insuficiência, o fracasso, ao mesmo tempo em que se desmobilizam possíveis reivindicações coletivas.

Esse diagrama atravessa todo o campo social, mas tem se manifestado, de modo bastante direto e tangível, na educação e na vida acadêmica. Atentemos para a novidade da situação: não se trata do mesmo gesto de avaliar nos moldes da educação moderna, normalizadora e disciplinar, que implica términos e recomeços serializados (provas, exames, conclusões de cursos, diplomações). Conforme antecipou Deleuze (1992, p. 224), algo da empresa — sua “alma” — tende a se sobrepor à tradição disciplinar escolar. Em vez do velho par aprovação/reprovação, no culto da performance otimizada (ehrenberg, 2010) produzem-se, interminavelmente, graus diferenciados e certamente mais sutis (mas não menos operantes) de reprovação ou exclusão. Enquanto a norma moderna estabelecia uma lógica dual (na escola, por exemplo, aprovação/reprovação), o desnorte contemporâneo dispensa a normatividade, apresentando-se como um horizonte infinito, inalcançável, de maximização de desempenhos, na lógica da superação permanente. Daí seu funcionamento como dispositivo de exclusão em vários graus, mesmo quando se apresenta como “avaliação de produtividade”.

Um aspecto ominoso revelador dessa lógica de exclusão inerente ao dispositivo da avaliação manifesta-se atualmente nos protocolos médicos implementados no cenário de colapso da saúde decorrente da pandemia de Covid-19. Abre-se a grave questão ética dos parâmetros que vão nortear a escolha entre quem merece sobreviver com respiradores e quem vai ser abandonado à própria sorte. Esse exemplo é a prova extrema de que o motor da avaliação (em geral apresentada de modo positivo) é de fato a exclusão. E, até mesmo, no limite, o extermínio calcado em critérios atravessados por quadros valorativos. Situação ainda mais trágica em sociedades violentamente desiguais como a nossa.

Em geral, a avaliação compara para hierarquizar e, ao ranquear, promove a introjeção da lógica de funcionamento empresarial. Por isso, dispensa a normatividade disciplinar. No mesmo movimento, a norma perde seus contornos nítidos, volatiliza-se, dilata-se e se condensa na nuvem, inoculando nos corpos sensações de inadequação, tristeza e impotência. Eis uma das faces do que a pesquisadora Cristina Corrêa chamou de “sofrer por superfluidez” (corrêa in sibilia, 2012, p. 204). Para esses sofrimentos e sensações se oferecem proliferantes rubricas psiquiátricas e novos produtos da indústria farmacêutica (saint clair, 2012a).

Passemos agora à nossa segunda referência. Em uma publicação dedicada à Ideologia da avaliação em meios acadêmicos (zarka, 2009), Philippe Büttgen e Barbara Cassin salientam que a avaliação, que deveria tão-somente classificar, serve antes de mais nada para justificar desclassificações e desengajamentos do Estado (büttgen e cassin, 2009). Para ambos os autores, o motor atual da avaliação é a performance, termo que opera magicamente, transformando o mais em melhor, a quantidade em qualidade, o cardinal em ordinal. Esse poder mágico derivaria de uma tensão interna à própria noção de performance, na medida em que tal termo designa, ao mesmo tempo, o mais objetivamente mensurável (como no caso dos indicadores de desempenho de uma máquina, de uma economia) e o aspecto mais singular de um ato individual, aquilo que não se repete — a performance de um cavalo, de um campeão. Em suma, através dessa palavra mágica, a qualidade torna-se uma propriedade emergente da quantidade (büttgen e cassin, 2009, p. 29).

Os autores também lembram que a “cultura de resultados”, a lógica da coopetição (termo inquietante, fusão entre cooperação e competição) e o modelo de ranqueamento calcado em performances marcam a convergência e a circularidade entre novos sistemas de medição acadêmica e a empresa Google. Esta utiliza o algoritmo PageRank para hierarquizar a ordem das respostas na página, valendo-se do modelo acadêmico da citação. Os mais clicados são classificados em primeiro lugar, estabelecendo-se o império da doxa, que coloca na primeira colocação os sites mais citados... pelos sites mais citados. Ironicamente, Google caracteriza esse sistema como “democracia cultural” (büttgen e cassin, 2009, p. 29). Os pesquisadores são classificados pelo número de publicações em revistas que, por seu turno, são cotadas por outras revistas, também elas ranqueadas. Eis como são gerados novos labirintos kafkianos da quantificação produtivista3 e da opinião tautologicamente autocertificada. Subjaz à crença nesse regime de avaliação permanente a angústia de correr o risco de perder a corrida para competidores nacionais e internacionais. Em síntese, segundo os dois autores, o modelo utilizado alavanca uma “economia do conhecimento”, uma knowledge-based society cuja história se confunde com a das crises das bolsas de valores (büttgen e cassin, 2009, p. 35). Eis o valor preponderante: o mercado, suas leis, seus ritmos nervosos.

O diagrama da avaliação, ligado à quantificação e à lógica da exclusão, é pautado pela imediatez de resultados quantificáveis. Sua lógica sugere o anacronismo de processos que demandam uma temporalidade mais dilatada, tal como a própria visada crítica, reflexiva, que geralmente se espraia no tempo. Nesse sentido, a crítica reflexiva tende a ser confundida com julgamento, que se inscreve no campo da moral. Para desfazer esse mal-entendido, lembremos de modo breve a visão nietzschiana de avaliação, radicalmente diversa do diagrama até aqui descrito, e sua distinção da noção de julgamento. Ressalte-se, de início, que não se deve confundir palavras e conceitos: embora o termo utilizado aqui seja o mesmo (avaliação), o sentido será totalmente outro, uma vez remetido à filosofia nietzschiana. Para abordarmos a concepção inaugurada por Nietzsche, reportamo-nos sobretudo à Genealogia da moral.

Com efeito, em sua obra, Nietzsche procede à avaliação dos próprios valores, isto é, à estimação das forças e perspectivas que se expressam em determinados valores — sempre histórico-culturais, portanto particulares e mutáveis. Em vez de discutir a suposta verdade ou universalidade dos valores, avalia a que servem os valores criados, que efeitos eles têm sobre a vida dos homens e da terra. Para tal, utiliza um critério particular, exposto de modo explícito: o filósofo avalia valores a partir de um diagnóstico tanto das forças que os estabelecem quanto de seus efeitos, no sentido do favorecimento ou do enfraquecimento, do esmagamento da potência da vida.

Arriscando uma etimologia fantasiosa, Nietzsche observa que a palavra alemã para “ser humano”, Mensch, remete à ação de medir (messen), de avaliar. Afirma, então, que toda vida humana não pode deixar de avaliar, de medir, de instaurar, de inventar valores. Segundo Nietzsche, o homem é capaz de suportar os maiores sofrimentos, contanto que tenham algum sentido. Desfigurar os homens é destruir neles o sentido — como nos mostraram, por exemplo (e não apenas), os campos de concentração do Terceiro Reich. A genealogia implica, portanto, a avaliação dos próprios valores, dos interesses que se expressam neles, bem como de seus efeitos realizadores. Mas avaliar, atribuir sentidos permanece indispensável na medida em que valores (que, evidentemente, são variáveis) demarcam territórios existenciais em que se instala a vida humana. Quando não se julga, mas se avalia, parte-se necessariamente de certas apreciações acerca da vida e da história.

A avaliação nietzschiana, portanto, nada tem a ver com o diagrama da avaliação salientado neste capítulo. Tampouco com neutralidade ou isenção, no sentido de uma abstenção ante o valorar. Para Nietzsche, avaliar não se confunde com julgar. Julgar pressupõe a referência a sentidos e valores previamente dados, tomados como não interessados e supostamente universais. Estabelece uma coreografia na qual a instância que julga se exclui do campo do debate e do embate: o dedo em riste, apontando para o outro, é sua expressão mais evidente. Quando se julga, se parte da negação do outro como mau, injusto, desonesto, o que tem por efeito reforçar a pretensa ingenuidade, pureza ou idoneidade daquele que emite o juízo. Tal gesto, sempre fundado na negatividade, remete ao deus judaico-cristão, à moral como um sistema de valores que se pretende não inventado e desinteressado. Está presente igualmente nas práticas políticas pautadas pelo esquema rudimentar eles/nós, muito manipulado, por seu aspecto tosco e simplificador.
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